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RESUMO  

Este estudo analisou a contribuição do estágio supervisionado obrigatório para o 
desenvolvimento de competências dos discentes do curso de Tecnologia em Secretariado da 
Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Adotou-se uma abordagem qualitativa, de caráter 
descritivo, fundamentada em entrevistas semiestruturadas realizadas com estudantes 
concluintes que haviam integralizado o estágio supervisionado. Os dados analisados 
permitiram identificar as principais competências desenvolvidas, as potencialidades da 
experiência formativa e as limitações do estágio. Os resultados evidenciaram que o estágio 
constitui importante espaço de aprendizagem ao articular teoria e prática, favorecendo o 
desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais, especialmente relacionadas à 
redação de documentos, gestão documental, comunicação, organização, iniciativa, trabalho 
em equipe e relacionamento interpessoal. Em contrapartida, verificou-se que competências 
gerenciais e estratégicas, como liderança e participação em processos decisórios, foram 
desenvolvidas de forma menos expressiva, em razão das características dos campos de estágio 
e das oportunidades efetivamente disponibilizadas aos estagiários. Conclui-se que a 
contribuição do estágio para a formação profissional depende menos de sua obrigatoriedade 
curricular e mais da qualidade das experiências de aprendizagem proporcionadas, 
especialmente quanto à supervisão, à autonomia, à diversidade das atividades desenvolvidas e 
à integração entre universidade e organizações concedentes. O estudo amplia a compreensão 
sobre o papel do estágio supervisionado na formação em Secretariado e oferece subsídios para 
o aprimoramento das práticas de acompanhamento e organização dessa experiência formativa.  
Palavras chave: Estágio supervisionado. Competências profissionais. Formação profissional.  
Secretariado.  
  

1​ INTRODUÇÃO  

As transformações no mercado de trabalho atual têm demandado por profissionais que 

articulem conhecimentos técnicos, habilidades práticas e competências comportamentais em 
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contextos organizacionais mais dinâmicos. Na educação do ensino superior, o estágio 

supervisionado destaca-se por possibilitar aos estudantes a vivência de situações reais de 

trabalho, contribuindo para a consolidação de conhecimentos e para o desenvolvimento de 

competências como comunicação, trabalho em equipe e resolução de problemas (Lima; 

Cantarotti, 2010; Benito et al., 2012; Pais; Cielo, 2025).  

Sob essa perspectiva, a gestão de competências constitui uma abordagem 

consideravelmente importante para compreender a formação profissional, uma vez que orienta 

o desenvolvimento integrado de conhecimentos, habilidades e atitudes necessários ao 

desempenho eficaz (Zarifian, 2001; Souza et al., 2023). Nesse contexto, o estágio 

supervisionado constitui importante espaço de aproximação entre a formação acadêmica e a 

prática profissional, possibilitando aos estudantes compreenderem as demandas da profissão e 

ampliarem suas oportunidades de inserção no mercado de trabalho (Barros; Alves; Araújo, 

2014; Azevedo; Sabino; Bezerra, 2023), considerando o desenvolvimento de competências 

valorizadas pelo mercado.  

Embora a literatura reconheça a relevância do estágio supervisionado para a formação 

profissional e para o desenvolvimento de competências, ainda são limitados os estudos que 

investigam empiricamente como esse processo ocorre na formação em Secretariado, em razão 

da natureza multidimensional da atuação profissional, que exige competências técnicas, 

gerenciais e relacionais para lidar com processos administrativos, fluxos informacionais e 

diferentes públicos organizacionais, especialmente em contextos regionais pouco explorados 

pela produção científica nacional.   

Tal lacuna torna-se ainda mais evidente quando considerada a realidade Amazônia 

amapaense, caracterizada por especificidades econômicas e institucionais que influenciam 

tanto as oportunidades de estágio quanto os processos de formação profissional. No estado do 

Amapá, por exemplo, a predominância do setor público, a atuação de pequenas e médias 

organizações e as demandas relacionadas ao desenvolvimento regional configuram um 

contexto particular para a formação do profissional de Secretariado.  

Além disso, levantamento realizado na base SPELL evidencia que, embora o estágio 

supervisionado e a gestão de competências constituam temas recorrentes na literatura nacional 

(Souza et al., 2023; Rodrigues; Corrêa; Maciel, 2023), permanecem escassos os estudos 

voltados especificamente para a formação em Secretariado e para a realidade amazônica. Essa 
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lacuna limita a compreensão sobre como as experiências vivenciadas no estágio contribuem 

para o desenvolvimento das diferentes competências profissionais, bem como sobre os fatores 

que potencializam ou restringem esse processo formativo.  

Diante desse contexto, emerge a seguinte questão de pesquisa: como o estágio 

supervisionado obrigatório contribui para a formação profissional, considerando o 

desenvolvimento de competências dos discentes do curso de Tecnologia em Secretariado da 

Universidade Federal do Amapá? Assim, este estudo tem como objetivo analisar a 

contribuição do estágio supervisionado obrigatório para a formação profissional e o 

desenvolvimento de competências dos discentes do curso de Tecnologia em Secretariado da 

Universidade Federal do Amapá.   

Ao compreender as competências desenvolvidas, os benefícios proporcionados e as 

dificuldades vivenciadas durante essa experiência, o estudo busca ampliar a compreensão 

sobre o papel do estágio como espaço de aprendizagem profissional, oferecendo subsídios 

para o aperfeiçoamento das práticas de acompanhamento do estágio e para o fortalecimento 

da formação em Secretariado, especialmente em contextos regionais ainda pouco 

investigados.  

2​ O ​ ESTÁGIO ​ SUPERVISIONADO ​ E ​ O 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS NA FORMAÇÃO EM 
SECRETARIADO  

O estágio supervisionado constitui um dos principais mecanismos de aproximação 

entre a formação acadêmica e a prática profissional, permitindo que os estudantes mobilizem 

conhecimentos construídos ao longo do curso em situações reais de trabalho. Mais do que um 

requisito curricular, essa experiência representa um espaço privilegiado de aprendizagem, no 

qual são desenvolvidas competências técnicas, cognitivas e comportamentais indispensáveis 

ao exercício profissional (Buriolla, 2011; Lucena; Santiago, 2021). Nesse sentido, o estágio 

favorece não apenas a aplicação do conhecimento teórico, mas também a construção de 

experiências capazes de ampliar a compreensão sobre os processos organizacionais e 

fortalecer a preparação para a inserção no mercado de trabalho.  

As transformações tecnológicas, organizacionais e sociais têm ampliado a importância 

da gestão de competências como abordagem orientadora da formação e do desenvolvimento 

profissional. Nessa perspectiva, competência pode ser compreendida como a capacidade de 
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mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes para responder de forma eficaz às demandas 

do contexto de trabalho, extrapolando o domínio de conteúdos técnicos e incorporando 

capacidades analíticas, relacionais e comportamentais (Zarifian, 2001; Murari; Helal, 2009).  

No estágio supervisionado, ao integrar a aprendizagem acadêmica e prática 

profissional em situações reais de trabalho, a gestão de competência favorece aos estudantes 

desenvolverem competências intelectuais, técnico-funcionais, comportamentais e éticas, 

construindo uma base consistente para sua futura atuação profissional (Assis; Rosado, 2012; 

Gama, 2023). Dessa forma, o estágio configura-se como um ambiente no qual conhecimentos 

adquiridos na formação superior são continuamente mobilizados, aperfeiçoados e 

ressignificados diante das demandas organizacionais.  

A literatura destaca diferentes categorias de competências importantes para esse 

processo formativo, dentre estas, as competências técnicas referem-se ao domínio de 

conhecimentos específicos e procedimentos necessários à execução das atividades 

profissionais, enquanto as competências comportamentais abrangem habilidades relacionadas 

à comunicação, trabalho em equipe, liderança, adaptabilidade, empatia e resolução de 

conflitos (Ibrahim; Boerhannoeddin; Bakare, 2017; Cardoso; Abrantes, 2025). Somam-se a 

essas as competências gerenciais, relacionadas à capacidade de planejamento, organização, 

coordenação e tomada de decisão (Katz, 1974), bem como as competências cognitivas, 

associada ao pensamento crítico, à análise de informações e à resolução de problemas 

complexos (Goleman, 2006; Swiatkiewicz, 2014; Cardoso; Abrantes, 2025).  

Essas diferentes competências tornam-se particularmente notórias na formação do 

profissional de Secretariado, cuja atuação contemporânea extrapola atividades estritamente 

operacionais e assume caráter estratégico nas organizações. Além do domínio de 

conhecimentos técnicos relacionados à gestão documental, organização administrativa, 

tecnologias da informação e assessoramento executivo, espera-se que esse profissional 

desenvolva competências relacionadas à comunicação, liderança, planejamento, ética, 

adaptabilidade e gestão de relacionamentos (Portela; Schumacher, 2019; Souza, 2021).  

Nesse contexto, o estágio supervisionado representa um espaço privilegiado para o 

desenvolvimento dessas competências ao possibilitar que os estudantes participem de 

processos organizacionais, enfrentem problemas reais e articulem conhecimentos teóricos às 

demandas cotidianas da profissão. Contudo, a literatura também sugere que esse 
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desenvolvimento depende das oportunidades efetivamente proporcionadas durante o estágio, 

aspectos como: acompanhamento do supervisor, participação em atividades diversificadas, 

autonomia para execução das tarefas e integração entre universidade e organização 

concedente podem potencializar ou limitar a aprendizagem profissional, influenciando 

diretamente as competências desenvolvidas pelos estagiários (Murari; Helal, 2009; Souza et 

al., 2023).  

Partindo dessa perspectiva, este estudo compreende o estágio supervisionado não 

apenas como requisito curricular, mas como um processo formativo cuja capacidade de 

promover o desenvolvimento de competências está condicionada às características da 

experiência vivenciada pelos estudantes. Essa compreensão orienta a análise empírica 

apresentada nas seções seguintes, buscando identificar de que maneira o estágio contribui para 

a formação profissional dos discentes do curso de Tecnologia em Secretariado da 

Universidade Federal do Amapá.  

3​ METODOLOGIA  

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa e descritiva, por buscar compreender, 

sob a perspectiva dos participantes, como o estágio supervisionado obrigatório contribui para 

a formação profissional e o desenvolvimento de competências dos discentes do curso de 

Tecnologia em Secretariado da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). A abordagem 

qualitativa mostra-se adequada por possibilitar a compreensão das experiências, percepções e 

significados atribuídos pelos estudantes ao processo de estágio, privilegiando a profundidade 

analítica em detrimento da generalização estatística (Cervo; Bervian, 2002; Triviños, 1987).  

A produção dos dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas, técnica que 

possibilita explorar experiências individuais e compreender fenômenos a partir da perspectiva 

dos próprios participantes (Bogdan; Biklen, 1994; Kvale, 1996; Daher, 2016). O roteiro de 

entrevista foi elaborado com base em Silva e Ferreira (2023) e contemplou 11 questões 

abertas organizadas em torno de categorias relacionadas ao desenvolvimento de competências 

profissionais durante o estágio supervisionado, abrangendo competências técnicas, 

comportamentais, gerenciais e cognitivas.  

Participaram da pesquisa seis discentes regularmente matriculados no curso de 

Tecnologia em Secretariado da UNIFAP que estavam cursando ou haviam concluído o estágio 
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supervisionado obrigatório entre os anos de 2024 e 2025. A definição do número de 

participantes fundamentou-se no princípio da saturação teórica, amplamente utilizado em 

pesquisas qualitativas para indicar o momento em que novas entrevistas deixam de 

acrescentar elementos relevantes à compreensão do fenômeno investigado (Eisenhardt, 1989). 

Procurou-se contemplar estudantes de diferentes turmas, buscando diversidade de 

experiências de estágio e distintos contextos organizacionais.  

Como critérios de inclusão, foram considerados estudantes que haviam cumprido pelo 

menos 50% da carga horária do estágio supervisionado obrigatório, assegurando vivências 

suficientes para refletir sobre o processo formativo. Foram excluídos egressos do curso, 

considerando que experiências profissionais posteriores poderiam influenciar suas percepções 

acerca do estágio. A participação ocorreu de forma voluntária, mediante assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assegurando anonimato, confidencialidade e 

liberdade de desistência em qualquer etapa da pesquisa. Para preservar a identidade dos 

participantes, os entrevistados foram identificados pela letra "E", seguida de numeração 

sequencial (E1 a E6).  

Como fonte complementar de evidências, realizou-se análise documental de 

documentos institucionais e normativos relacionados ao estágio supervisionado, incluindo a 

Lei nº 11.788/2008 e o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Tecnologia em Secretariado da 

UNIFAP. A utilização dessa estratégia permitiu confrontar as diretrizes institucionais e legais 

com as experiências relatadas pelos estudantes, fortalecendo a compreensão do fenômeno 

investigado.  

Os dados foram analisados conforme as etapas propostas por Birochi (2015), 

compreendendo seleção, codificação, análise e interpretação. Inicialmente, procedeu-se à 

organização e revisão das transcrições das entrevistas e dos documentos selecionados. Em 

seguida, os dados foram codificados a partir das categorias analíticas previamente definidas 

no referencial teórico, competências técnicas, comportamentais, gerenciais e cognitivas, 

permitindo a identificação de convergências e divergências entre as experiências vivenciadas 

pelos estudantes e as competências previstas nos documentos institucionais. Posteriormente, 

realizou-se a interpretação integrada dos dados empíricos e documentais à luz da literatura, 

buscando compreender como as condições de realização do estágio influenciam o 
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desenvolvimento de competências profissionais e a formação dos futuros profissionais de 

Secretariado.  

4​ RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1​ O estágio supervisionado como espaço de aprendizagem profissional  
Os resultados evidenciam que o estágio supervisionado obrigatório representa mais do 

que uma exigência curricular para os discentes do curso de Tecnologia em Secretariado da 

Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). As experiências relatadas demonstram que o 

estágio constitui um ambiente privilegiado de aprendizagem, no qual os conhecimentos 

construídos ao longo da graduação são mobilizados em situações reais de trabalho, 

favorecendo o amadurecimento profissional e a consolidação da identidade do futuro 

secretário.  

A principal contribuição identificada refere-se à articulação entre teoria e prática, pois 

os participantes destacam que disciplinas específicas do curso forneceram os conhecimentos 

necessários para compreender os processos organizacionais e desempenhar atividades 

cotidianas nas instituições concedentes. Conforme relatou uma das entrevistadas: “Quando a 

gente passa por gestão de processo, questão do fluxograma dessa atividade, é muito 

importante que a gente soubesse para que conseguisse não perder tempo para fazer 

determinada tarefa” (E1).  

Na mesma direção, outros participantes destacaram a contribuição de disciplinas como 

Redação Científica, Gestão de Arquivos e Documentos, Organização, Sistemas e Métodos, 

redação empresarial e gestão de agendas para a execução das atividades desenvolvidas 

durante o estágio (E2, E3, E4, E6). Esses relatos indicam que os conteúdos abordados na 

graduação são efetivamente mobilizados na prática profissional, corroborando a compreensão 

de que o estágio constitui um importante mecanismo de integração entre formação acadêmica 

e realidade organizacional (Assis; Rosado, 2012; Oliveira, 2025).  

Mais do que aplicar conhecimentos previamente adquiridos, o estágio mostrou-se um 

processo de transição entre o ambiente universitário e o mercado de trabalho. Isso é observado 

quando o estudante relata: “no curso a gente tem meio que uma introdução [...] então meio 

que funciona para que a gente não vá para o estágio sem nenhum tipo de conhecimento” (E3). 

O relato evidencia que a formação universitária fornece uma base conceitual capaz de reduzir 
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a insegurança inicial dos estudantes, em que teoria e prática deixam de constituir dimensões 

dissociadas e passam a integrar um mesmo processo de aprendizagem profissional (Benito et 

al., 2012; Pais; Cielo, 2025).  

Os entrevistados também ressaltam que o estágio ampliou sua compreensão acerca da 

atuação do profissional de Secretariado, já que atividades relacionadas à redação de atas, 

gestão documental, assessoramento executivo, organização de agendas e apoio aos processos 

administrativos permitiram compreender a abrangência e a complexidade da profissão, 

contribuindo para a construção da identidade profissional e para o reconhecimento do papel 

estratégico desempenhado pelo secretário(a) nas organizações (E3, E4, E6).  

Sob a perspectiva documental, os resultados convergem com as diretrizes 

estabelecidas pela Lei nº 11.788/2008 e pelo Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em 

Secretariado da UNIFAP. Ambos os documentos caracterizam o estágio como um ato 

educativo supervisionado voltado à integração entre teoria e prática e ao desenvolvimento 

profissional do estudante. Os relatos analisados confirmam que tais objetivos foram, em 

grande medida, alcançados, evidenciando a aplicação prática dos conhecimentos construídos 

ao longo da graduação.  

Entretanto, as entrevistas também revelam que a contribuição do estágio não ocorre de 

maneira homogênea, pois estudantes que tiveram acesso a atividades diversificadas, maior 

autonomia e participação em processos organizacionais mais complexos relataram 

experiências formativas significativamente mais ricas do que aqueles cuja atuação 

permaneceu restrita a atividades predominantemente operacionais (E1, E2, E4, E5). Isso 

amplia a discussão apresentada pela literatura ao indicar que o potencial formativo do estágio 

depende não apenas de sua existência como componente curricular, mas também da qualidade 

das experiências vivenciadas pelos estudantes durante sua realização.  

4.2​ O desenvolvimento de competências durante o estágio supervisionado  
As entrevistas evidenciam que o estágio supervisionado favoreceu o desenvolvimento 

de competências técnicas, comportamentais, gerenciais e cognitivas, ainda que em diferentes 

níveis de intensidade. Contudo, os resultados também demonstram que esse desenvolvimento 

não ocorreu de forma uniforme entre os participantes, estando diretamente relacionado às 

oportunidades de aprendizagem oferecidas pelos campos de estágio, ao nível de autonomia 

concedido aos estudantes e à qualidade do acompanhamento recebido durante a experiência.  
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As competências técnicas foram as mais frequentemente mencionadas pelos 

participantes, e os relatos demonstram que o estágio permitiu aplicar conhecimentos 

adquiridos na graduação em atividades relacionadas à gestão documental, organização de 

agendas, redação empresarial, assessoramento executivo, organização de processos e 

utilização de ferramentas tecnológicas (E2, E3, E6). Uma das entrevistadas resume essa 

experiência ao afirmar: “Os conteúdos aprendidos, gestão por processos, OSM, como redigir 

uma ata, a gente já poderia aplicar na prática" (E1)”  

Em sentido semelhante, os participantes destacaram o uso de conhecimentos 

relacionados à redação científica, gestão de arquivos e documentos, elaboração de 

documentos oficiais e utilização de plataformas digitais como o Google Workspace (E2, E6). 

Esses resultados corroboram a compreensão de Parsons (2008) e Travassos (2019) de que as 

hard skills representam competências técnicas desenvolvidas por meio da formação 

acadêmica e consolidadas na prática profissional.  

Entretanto, as entrevistas revelam que o estágio também evidencia lacunas existentes 

na formação acadêmica, pois alguns participantes relataram dificuldades na elaboração de 

documentos jurídicos e na padronização documental (E1, E5), indicando que parte das 

competências técnicas precisou ser construída diretamente no ambiente organizacional. 

Assim, além de consolidar conhecimentos previamente adquiridos, o estágio também 

evidencia conteúdos que podem ser fortalecidos no currículo do curso, reduzindo a distância 

entre formação universitária e demandas profissionais.  

No campo das competências comportamentais, todos os relatos demonstram avanços 

expressivos relacionados à comunicação, iniciativa, trabalho em equipe, empatia e postura 

profissional. Em diversos momentos, os entrevistados associaram esse desenvolvimento às 

exigências cotidianas do ambiente organizacional, no qual precisaram interagir com diferentes 

setores, lidar com públicos diversos e assumir responsabilidades progressivamente complexas.  

Essa transformação aparece de forma particularmente evidente no relato da 

entrevistada E3: “Eu não sou uma pessoa tão comunicativa, mas como eu preciso todos os 

dias me deslocar para falar com os setores, acabei desenvolvendo essa habilidade.”. Outros 

participantes também relataram melhorias na comunicação formal, no relacionamento 

interpessoal, na gestão do tempo, na postura ética e na resolução de conflitos (E5, E6).   
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Esses resultados convergem com Goleman (2006) e Denhardt (2001), ao evidenciarem 

que as soft skills são desenvolvidas principalmente por meio das interações estabelecidas no 

ambiente de trabalho e constituem elemento fundamental para o desempenho profissional.  

Contudo, diferentemente das competências técnicas, as competências comportamentais 

mostraram-se fortemente influenciadas pelo contexto organizacional, já que os ambientes 

favoreceram maior interação entre equipes, autonomia e participação em diferentes processos 

proporcionaram oportunidades diversificadas de desenvolvimento dessas habilidades (E3, 

E4). Em contrapartida, experiências marcadas por supervisão limitada ou execução repetitiva 

de tarefas restringiram esse processo (E3, E4).   

As competências gerenciais também emergiram nos relatos, embora em estágio inicial  

de desenvolvimento, tendo em consideração que mesmo sem ocupar posições formais 

de liderança, alguns participantes relataram oportunidades de participar do planejamento de 

atividades, propor melhorias em processos administrativos e coordenar pequenas demandas de 

trabalho (E1, E2, E3). Uma das entrevistadas descreve essa experiência ao relatar: “Sempre 

sentava com o meu chefe e expunha a minha ideia, a minha estratégia para facilitar o processo 

de contratação” (E1).  

Da mesma forma, outros participantes mencionaram experiências relacionadas à 

organização de equipes, gestão de tarefas e assessoramento a gestores (E2, E6). Embora essas 

oportunidades ainda sejam limitadas, os relatos indicam que o estágio pode representar um 

primeiro contato com competências relacionadas ao planejamento, organização e tomada de 

decisão, conforme discutido por Robles (2012) e Oliveira (2025).  

Entretanto, as entrevistas também evidenciam que o desenvolvimento dessas 

competências depende diretamente da confiança atribuída pelos supervisores aos estagiários. 

Em diversos casos, os participantes relataram que permaneceram restritos à execução de 

atividades operacionais, sem oportunidades para participar de processos decisórios ou exercer 

funções de coordenação (E3, E4, E5), limitando o desenvolvimento de competências 

gerenciais.  

As competências cognitivas aparecem como resultado da exposição dos estudantes a 

situações que exigiram análise crítica, interpretação de informações e resolução de problemas 

cotidianos. Em vez de reproduzir procedimentos previamente estabelecidos, os participantes 

relataram situações em que precisaram avaliar alternativas, formular estratégias e contribuir 
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para decisões organizacionais (E2, E3). Como relata uma das entrevistadas: “Eu tinha uma 

facilidade de visualizar e solucionar alguns problemas que vinham para o setor, algumas 

tomadas de decisão do meu chefe vinham a partir das minhas ideias” (E1).  

De forma semelhante, outros participantes destacaram que o estágio contribuiu para 

compreender como decisões organizacionais são construídas, desenvolver raciocínio crítico e 

lidar com situações imprevistas (E5, E6). Esses resultados convergem com Swiatkiewicz 

(2014) ao indicar que competências cognitivas são continuamente aprimoradas quando os 

indivíduos participam de processos complexos de trabalho.  

Entretanto, assim como observado nas demais categorias, o desenvolvimento cognitivo 

mostrou-se condicionado às oportunidades concretas oferecidas pelos campos de estágio.  

Estudantes inseridos em ambientes que favoreceram maior participação em reuniões, 

planejamento e processos administrativos apresentaram relatos mais consistentes de 

aprendizagem do que aqueles cuja atuação permaneceu concentrada em tarefas operacionais.  

Em conjunto, os resultados indicam que o estágio supervisionado constitui importante 

espaço para o desenvolvimento de competências profissionais. Todavia, a pesquisa amplia a 

discussão presente na literatura ao demonstrar que esse desenvolvimento não decorre 

automaticamente da realização do estágio. Ao contrário, sua intensidade e abrangência 

dependem da qualidade das experiências proporcionadas pelas organizações concedentes, da 

diversidade das atividades desenvolvidas, da autonomia concedida aos estudantes e da 

efetividade do acompanhamento realizado durante todo o processo formativo.  

4.3​ Potencialidades e limites do estágio supervisionado  
Os resultados demonstram que o estágio supervisionado produz impactos que 

extrapolam o desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais, influenciando 

diretamente a trajetória profissional, o amadurecimento pessoal e a construção da identidade 

dos futuros profissionais de Secretariado. Entretanto, esses benefícios coexistem com 

limitações estruturais que condicionam a qualidade das experiências vivenciadas pelos 

estudantes, evidenciando que o potencial formativo depende das condições em que é 

desenvolvido.  

Uma das principais potencialidades identificadas refere-se à inserção no mercado de 

trabalho, pois todos os relatos mostram que o estágio funciona como um importante 

mecanismo de aproximação entre universidade e organizações, ampliando as oportunidades 
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de empregabilidade dos estudantes. Uma das participantes relatou que, após dois anos de 

estágio como auxiliar de coordenação escolar, foi efetivada pela instituição concedente: 

“Após o término do contrato, fui efetivada, embora não na mesma função” (E2).  

Esse resultado reforça Barros, Alves e Araújo (2014), que compreendem o estágio 

como estratégia de recrutamento e seleção de talentos, permitindo às organizações avaliar o 

desempenho dos estudantes em situações reais de trabalho. Entretanto, os dados sugerem que 

esse processo representa como um mecanismo de reconhecimento das competências 

construídas ao longo da formação.  

Outra contribuição recorrente refere-se à ampliação das redes de relacionamento 

profissional, tendo em vista que ao participarem de diferentes processos organizacionais e 

interagirem com diversos setores. Isso fortalece os estudantes ampliaram seus contatos 

institucionais e fortaleceram vínculos que poderão contribuir na sua trajetória profissional 

futura. Conforme relatado por uma das entrevistadas: “Minha atuação em processos 

administrativos e assessoramento a gestores ampliou minha interação com diferentes setores, 

fortalecendo minha rede de relacionamentos” (E1). Embora o networking  não esteja previsto 

na legislação e/ou no Projeto Pedagógico do Curso, os relatos indicam essa dimensão 

constitui um importante resultado indireto da experiência formativa.  

O amadurecimento pessoal também aparece como uma das principais contribuições do 

estágio e os participantes associam essa experiência à superação da insegurança inicial (E3, 

E4, E6), ao fortalecimento da comunicação, ao desenvolvimento da iniciativa e da autonomia 

profissional (todos os entrevistados). Esse processo é visualizado no relato da entrevistada E3: 

“Eu não sou uma pessoa tão comunicativa, mas como eu preciso todos os dias me deslocar 

para falar com os setores, acabei desenvolvendo essa habilidade.”  

De forma semelhante, outros participantes afirmaram que o estágio contribuiu para 

compreender melhor o papel estratégico do profissional de Secretariado, enfrentar situações 

de pressão e preparar-se para o ingresso no mercado de trabalho (E3, E4, E6). Esses 

resultados convergem com Pimentel (2007) e Silva, Ghedin e Eda (2017), ao demonstrar que 

o desenvolvimento profissional envolve conhecimentos, habilidades técnicas e a construção 

de valores e posturas éticas dificilmente construídos em sala de aula.  

Todavia, alguns relatos também revelam limitações importantes que restringem o 

potencial formativo do estágio supervisionado e a principal delas refere-se à ausência de 
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acompanhamento pedagógico sistemático durante sua realização. Alguns participantes 

relataram que o contato com a universidade ocorreu apenas em momentos administrativos, 

inexistindo acompanhamento efetivo do processo de aprendizagem (E3, E5). Essa percepção é 

sintetizada pelo seguinte relato: “Eu não avalio muito bem a contribuição do estágio, porque 

eu não me senti supervisionada.  Não houve nenhum tipo de contato do responsável pela 

matéria" (E3).  

Esse resultado evidencia um distanciamento entre as diretrizes previstas na legislação 

e a experiência efetivamente vivenciada pelos estudantes. Conforme discutem Colombo e 

Ballão (2014) e Marran e Lima (2012), a supervisão constitui elemento central para assegurar 

que o estágio mantenha seu caráter educativo, evitando que seja reduzido à mera execução de 

atividades laborais, assim como as diretrizes prevista na Lei nº 11.788/2008.  

Outro aspecto recorrente refere-se à sobrecarga de atividades e às dificuldades de 

adaptação ao ambiente organizacional, pois alguns participantes relataram que, logo nos 

primeiros dias de estágio, passaram a receber demandas para as quais ainda não haviam sido 

devidamente preparados, conciliando elevado volume de trabalho com reduzido 

acompanhamento por parte dos supervisores (E3, E5, E6).  

Além disso, todos os relatos destacaram desafios relacionados à elaboração de 

documentos específicos, ao desenvolvimento da comunicação formal, ao exercício da 

liderança e à conciliação entre conhecimentos acadêmicos e demandas práticas das 

organizações. Embora essas dificuldades tenham contribuído para o desenvolvimento de 

novas competências, elas também evidenciam lacunas existentes tanto na preparação 

oferecida pelo curso quanto nas condições disponibilizadas pelos campos de estágio.  

Outro elemento que merece destaque refere-se à autonomia concedida aos estudantes, 

pois enquanto alguns participantes relataram oportunidades para participar de processos 

decisórios (E1), propor melhorias e contribuir para estratégias organizacionais, outros 

permaneceram restritos à execução de atividades operacionais, sem acesso a experiências que 

favorecessem o desenvolvimento de competências gerenciais e cognitivas mais complexas 

(E1, E3, E4, E5). Essa diferença demonstra que a aprendizagem proporcionada pelo estágio 

não depende exclusivamente do estudante, mas também da cultura organizacional, da postura 

dos supervisores e da diversidade das atividades desenvolvidas.  
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Sob a perspectiva documental, os resultados revelam convergências e distanciamentos 

entre o que está previsto nos instrumentos normativos e a experiência efetivamente vivenciada 

pelos participantes. A Lei nº 11.788/2008 estabelece que o estágio deve constituir um ato 

educativo supervisionado voltado ao desenvolvimento profissional, social e cultural do 

estudante, realizado mediante acompanhamento conjunto da instituição de ensino e da 

organização concedente. Em consonância com esse marco legal, o Projeto Pedagógico do 

Curso de Tecnologia em Secretariado da UNIFAP atribui ao estágio a função de promover a 

articulação entre teoria e prática, favorecer o desenvolvimento de competências profissionais 

e assegurar acompanhamento pedagógico contínuo durante sua realização.  

Os relatos analisados confirmam que os objetivos relacionados à integração entre  

teoria e prática e ao desenvolvimento de competências foram amplamente alcançados. 

Entretanto, aspectos como a ausência de supervisão sistemática, a sobrecarga de atividades e a 

limitação de oportunidades para participação em processos decisórios evidenciam fragilidades 

na operacionalização dessas diretrizes, indicando que parte do potencial formativo do estágio 

permanece condicionada às características específicas de cada campo de estágio.  

Em conjunto, os resultados permitem compreender que o estágio supervisionado não 

produz benefícios de maneira automática e que sua capacidade de promover aprendizagem 

profissional, desenvolvimento de competências e inserção qualificada no mercado depende 

das condições concretas em que a experiência é vivenciada, especialmente da qualidade da 

supervisão, da autonomia concedida aos estudantes, da diversidade das atividades 

desenvolvidas e da articulação estabelecida entre universidade e organização concedente.  

Essa constatação amplia a compreensão predominante na literatura, frequentemente 

centrada na importância do estágio como componente curricular, ao evidenciar que diferentes 

configurações de estágio produzem diferentes oportunidades de aprendizagem. Assim, mais 

do que reconhecer a relevância do estágio supervisionado para a formação do profissional de 

Secretariado, os resultados indicam a necessidade de fortalecer mecanismos institucionais de 

acompanhamento, ampliar a integração entre universidade e organizações concedentes e 

assegurar experiências formativas capazes de desenvolver, de maneira mais equilibrada, as 

diferentes competências exigidas para o exercício contemporâneo da profissão.  
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4.4​ Contribuições da Pesquisa  
A principal contribuição deste estudo consiste em demonstrar que o potencial 

formativo do estágio supervisionado não decorre simplesmente de sua obrigatoriedade 

curricular, mas das condições pedagógicas e organizacionais em que essa experiência é 

desenvolvida. Aspectos como qualidade da supervisão, diversidade das atividades 

desempenhadas, autonomia concedida ao estudante, oportunidades de participação nos 

processos organizacionais e integração entre universidade e organização concedente 

mostraram-se determinantes para a intensidade e a abrangência da aprendizagem profissional. 

Assim, o estudo desloca a discussão do estágio como mero componente curricular obrigatório 

para a análise da qualidade das experiências formativas vivenciadas pelos estudantes.  

Sob a perspectiva teórica, os resultados corroboram a compreensão de competência  

como a capacidade de mobilizar conhecimentos, habilidades e atitudes diante de situações 

concretas de trabalho, conforme proposto por Zarifian (2001) e Souza (2021). Contudo, a 

pesquisa amplia essa discussão ao evidenciar que essa mobilização ocorre de maneira 

desigual entre as diferentes dimensões das competências profissionais. Enquanto 

competências técnicas e comportamentais encontram maior espaço para desenvolvimento 

durante o estágio, competências gerenciais e estratégicas permanecem condicionadas às 

oportunidades efetivamente disponibilizadas pelas organizações concedentes.  

Embora estudos como os de Murari e Helal (2009) e Assis e Rosado (2012) 

reconheçam o estágio como ambiente privilegiado para a aprendizagem profissional, os 

resultados desta pesquisa indicam que esse potencial não pode ser compreendido de forma 

abstrata ou homogênea, pois a qualidade da experiência formativa depende diretamente das 

condições concretas de realização do estágio, especialmente da supervisão, da autonomia 

conferida ao estudante e da diversidade das atividades desenvolvidas.  

Os relatos evidenciam a crescente importância do domínio de ferramentas digitais, da 

gestão do tempo, da adaptação a ambientes organizacionais dinâmicos e da comunicação em 

diferentes contextos institucionais. Ao mesmo tempo, observa-se um descompasso entre 

competências amplamente valorizadas pela literatura, como liderança e gestão de equipes 

(Katz, 1974; Robles, 2012), e as experiências efetivamente proporcionadas aos estagiários, 

indicando que essas competências permanecem mais como expectativas formativas do que 

como vivências recorrentes durante o estágio supervisionado.  
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Do ponto de vista prático, a pesquisa oferece subsídios consideravelmente importante 

para o aprimoramento da formação em Secretariado, já que os resultados sugerem a 

necessidade de fortalecer conteúdos relacionados à elaboração de documentos jurídicos, 

padronização documental e práticas administrativas mais complexas, reduzindo lacunas 

identificadas pelos próprios estudantes durante a realização do estágio. Da mesma forma, 

evidenciam a importância de ampliar estratégias pedagógicas voltadas ao desenvolvimento de 

competências gerenciais e estratégicas, favorecendo uma formação mais alinhada às 

transformações contemporâneas da profissão.  

Os resultados também reforçam a necessidade de fortalecer a articulação entre 

universidade, coordenação de estágio, docentes orientadores e organizações concedentes. As 

dificuldades relatadas pelos participantes, especialmente a fragilidade da supervisão 

pedagógica, as limitações nas oportunidades de desenvolvimento de competências gerenciais 

e a heterogeneidade das experiências de estágio, confirmam preocupações já apontadas por 

Colombo e Ballão (2014) e Marran e Lima (2012), evidenciando seus impactos diretos sobre a 

qualidade da aprendizagem e sobre o desenvolvimento desigual das competências 

profissionais. Os resultados sugerem que, na ausência de acompanhamento sistemático, a 

formação tende a depender excessivamente das características do contexto organizacional e 

das oportunidades disponibilizadas aos estudantes, produzindo trajetórias formativas 

heterogêneas.  

Outra contribuição prática refere-se ao contexto regional investigado, inserido na 

realidade amazônica, o curso analisado desenvolve suas atividades em um ambiente marcado 

por especificidades socioeconômicas, menor diversidade de campos de estágio e significativa 

participação do setor público na absorção dos estudantes. Esses elementos influenciam 

diretamente as oportunidades de aprendizagem disponibilizadas durante o estágio e reforçam 

a necessidade de que políticas institucionais de formação profissional considerem as 

particularidades regionais na organização e no acompanhamento dos programas de estágio, 

evitando a reprodução de modelos construídos a partir de contextos distintos.  
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5​ CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo teve como objetivo analisar a contribuição do estágio supervisionado 

obrigatório para o desenvolvimento de competências dos discentes do curso de Tecnologia em 

Secretariado da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP).   

Os resultados evidenciam que o estágio constitui um importante espaço de 

aprendizagem profissional ao articular teoria e prática e favorecer o desenvolvimento de 

competências essenciais ao exercício da profissão. Embora tenha contribuído principalmente 

para o desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais, bem como para a 

formação ética e cidadã dos estudantes, verificou-se que o desenvolvimento das competências 

ocorre de forma desigual. As competências gerenciais e estratégicas mostraram-se menos 

frequentes, reforçando que a efetividade formativa do estágio depende da qualidade das 

experiências de aprendizagem proporcionadas aos estudantes, e não apenas de sua realização 

como requisito curricular.  

Como limitações, destaca-se que a pesquisa foi desenvolvida em um único curso de 

graduação e em uma única instituição de ensino superior, o que restringe a possibilidade de 

generalização dos resultados para outros contextos. Além disso, privilegiou-se a percepção 

dos discentes, não contemplando as perspectivas de docentes orientadores, supervisores de 

estágio e gestores das organizações concedentes, atores que também participam da construção 

da experiência formativa.  

Essas limitações indicam oportunidades para investigações futuras: realização de 

estudos comparativos entre diferentes instituições de ensino e regiões do país; pesquisas 

envolvendo organizações públicas e privadas; investigações que incorporem a perspectiva de 

supervisores, docentes e empregadores. Estudos longitudinais com egressos também poderão 

contribuir para compreender como as competências desenvolvidas durante o estágio 

repercutem na inserção profissional e na trajetória de carreira dos futuros secretários, assim 

como pesquisas que articulem o estágio supervisionado às políticas institucionais de formação 

profissional e às estratégias de gestão por competências nas instituições de ensino superior.  

Conclui-se, portanto, que o estágio supervisionado permanece como componente 

curricular indispensável para a formação do profissional de Secretariado e que sua efetividade 

depende menos de sua obrigatoriedade formal e mais da qualidade das experiências de 

aprendizagem proporcionadas aos estudantes. Fortalecer a supervisão pedagógica, ampliar a 
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integração entre universidade e organizações concedentes, diversificar as oportunidades de 

atuação e promover experiências que favoreçam o desenvolvimento equilibrado das diferentes 

competências profissionais constituem condições essenciais para potencializar o papel 

formativo do estágio e aproximar, de maneira efetiva, a formação acadêmica das demandas 

contemporâneas da profissão.  
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